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Juntos fazemos
a diferença

Nós somos a Sicredi Centro Pernambucana, Cooperativa que atua há 26 anos 
transformando a vida de nossos associados e suas comunidades das regiões 
Agreste e Sertão Central do estado de Pernambuco. 

Somos uma das 110 cooperativas integrantes do Sicredi, a primeira instituição 
financeira cooperativa do Brasil. Fazemos parte de um sistema nacional, 
composto por mais de 4 milhões de associados que decidem conjuntamente 
os rumos do negócio e formam uma rede que apoia a sua prosperidade com 
soluções financeiras responsáveis. 

Para que você conheça e participe dessa transformação, iremos compartilhar, 
neste relatório as informações sobre como geramos valor ao longo do ano de 2019, 
incluindo as principais conquistas de nossa Cooperativa, os resultados financeiros, 
os eventos realizados e as soluções oferecidas. Ao longo do documento, também 
vamos mostrar como nossa atuação responsável e próxima contribuiu para gerar 
um impacto positivo na vida dos associados, suas comunidades e região.

Boa leitura!
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Mensagem
do Presidente

O cooperativismo de crédito nacional está passando por um momento especial e 
crescendo conforme os princípios fundamentais da nossa economia.

A Sicredi Centro Pernambucana é fundamentada na união, cooperação, 
solidariedade, participação e, sobretudo no companheirismo.

Mesmo diante das mudanças políticas, sociais e econômicas que nosso país 
perpassa, observamos que o cooperativismo de crédito no Brasil continua 
progredindo sem intercorrências, ratificado pela seriedade, credibilidade, trabalho 
árduo, forte e sério.

A Sicredi Centro Pernambucana encerrou o exercício de 2019 com resultados 
previstos de acordo com os dispositivos estatutários. Apresentamos a todos as 
demonstrações financeiras através do presente relatório. Procuramos contribuir 
para a mobilidade social dos seus associados tentando melhorar a qualidade de 
vida dos que fazem essa instituição financeira, desenvolvendo ações permanentes, 
incentivando o dinamismo e alavancando os nossos negócios.

O conselho de administração nesse ambiente de expectativa da economia tem 
baseado se adaptar e preparar a cooperativa para as mudanças que o mercado exige.

Temos, portanto esperança e visão mais positiva ainda para o ano de 2020, 
vislumbrando equilíbrio fiscal, a retomada do crescimento econômico do Brasil e 
todas as cooperativas do país.

Desejamos aos nossos associados, colaboradores e companheiros Sicredianos, 
votos de sucesso, tranquilidade e esforços para vencermos as possíveis 
dificuldades que surgirem no dia a dia.
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Aníbal Cantarelli Neto
Presidente do Conselho
de Administração



6

Relatório 2019

Nossa cooperativa teve início em 1993, na 
cidade de Caruaru, Pernambuco, sendo uma das 
112 cooperativas de crédito filiadas ao Sistema 
Sicredi, que tem mais de 4 milhões de associados 
e está presente em 22 estados brasileiros e no 
distrito federal em mais de 1,7 mil agências.

Fazemos parte de um Sistema nacional, 
com mais de R$ 100 bilhões em ativos, com 
empresas especializadas e instrumentos 
financeiros que aumentam a segurança de 
nossos associados e fortalecem a nossa 
atuação local.

Nossa
Cooperativa

A Sicredi Centro 
Pernambucana PE

Atualmente, a Sicredi Centro 
Pernambucana é composta por 
mais de 7.000 associados, “todos 
donos do negócio”, contando com 5 
pontos de atendimento nas cidades 
de Arcoverde, Caruaru, Garanhuns, 
Gravatá e Serra Talhada, localizadas 
nas Regiões Agreste e Sertão Central 
de Pernambuco.

Em 2019, nossa cooperativa teve um 
importante incremento em seu quadro social, 
“todos donos do negócio”, onde o voto 
de cada um tem peso igual nas decisões, 
independentemente do volume de recursos 
aplicados. O resultado positivo gerado retorna 
para os associados e, portanto, para a sua 
comunidade.

Nossos números expressam o 
comprometimento de todos – associados 
e colaboradores - com o crescimento da 
cooperativa.

Agência Caruaru
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A Sicredi Centro PE

7.905 
associados

42 
colaboradores

R$ 176 milhões 
em ativos

R$ 83 milhões 
em crédito

Resultado de
R$ 6,3 milhões

Nossos 
números

Atuação regional

1.	 Gravatá

2.	 Caruaru

3.	 Garanhuns

4.	 Arcoverde

5.	 Serra Talhada

O Sicredi

4,46 milhões 
associados

26 mil 
colaboradores

R$ 100 bilhões 
em ativos

R$ 56 bilhões 
de saldo em carteira de crédito

Resultado de
R$ 2,7 bilhões

Mais de

1

2
34

5

06  
agências

05  
cidades

EM

01  
estado

DE

PE
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Destaques em 2019

Confira nossas principais conquistas  
ao longo do ano:

Promoção Voar Juntos. Com 
o intuito de proporcionar uma 
experiência inesquecível aos 
associados da região Nordeste a 
bordo de um balão de ar quente, 
o Sicredi promoveu a ação Voar 
Juntos em comemoração ao o Dia 
Internacional das Cooperativas de 
Crédito (DICC), celebrado no dia 17 
de outubro de 2019, com o tema 
‘Serviço local. Alcance global’.
A Sicredi Centro Pernambucana 
realizou a ação no dia 06 de 
outubro, no Polo Comercial 
de Caruaru. A cooperativa 
recepcionou os associados 
participantes e colaboradores com 
diversas atrações, principalmente, 
para o público infantil, com 
distribuição de pipoca, algodão 
doce e cachorro-quente, além 
de brinquedos, pinturas e 
apresentação de palhaços.
A ação Voar Juntos favoreceu 
o relacionamento com o 
associado, que junto com seus 
familiares desfrutaram de um 
dia muito divertido, onde se 
buscou demonstrar o desejo da 
instituição de estar próximo e do 
seu importante papel nas esferas 
econômica e social.

Colaboradores da Sicredi Centro Pernambucana

Balão Sicredi
Polo Comercial de Caruaru
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Diretoria, conselheiros e o gerente da Agência Gravatá

Fachada da Agência Gravatá Área interna da agência

Nova Agência Gravatá. No dia 13 de dezembro 
de 2019 nos reunirmos no evento de 
inauguração das novas instalações da Agência 
Gravatá. A primeira agência da Sicredi Centro 
Pernambucana no modelo Sicredi. Um novo 
espaço, mais amplo, moderno e confortável, 
projetado para proporcionar um melhor 
atendimento aos nossos associados.
A nova agência reflete não apenas a renovação 
da identidade visual e do mobiliário, como 
também o propósito da instituição de inspirar 
as pessoas todos os dias, permitindo que 
elas vivam a essência da marca Sicredi e do 

cooperativismo. Para Alex Feitosa, gerente 
da Agência Gravatá, “todo o investimento 
utilizado e a estrutura montada foi pensada 
no bem-estar de todos os nossos associados, 
principalmente nas pessoas” e destaca 
que o novo ambiente expressa um modelo 
diferenciado de relacionamento entre associado 
e colaboradores.”
A solenidade contou com a presença 
dos diretores, conselheiros, associados e 
colaboradores da Sicredi Gravatá e demais 
agências, além de autoridades locais e do 
cooperativismo estadual.
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Na Sicredi Centro Pernambucana, os 
nossos associados têm participação ativa 
na gestão do negócio, exercendo o seu 
protagonismo na Assembleias Gerais, onde 
participam democraticamente debatendo 
temas, tomando decisões que afetam seus 
investimentos e sua comunidade.

Em 2019, foi realizada uma Assembleia Geral 
no dia 05 de abril, ocasião em que foram 
apresentadas as demonstrações financeiras, as 
quais foram aprovadas por unanimidade.

Participação

(elegem)

(seleciona)

Associados

DiretoriaConselho de Administração 
da Cooperativa

Conselho Fiscal da 
Cooperativa

Na ocasião os associados exerceram os 
valores essenciais do cooperativismo, como 
democracia e transparência, sendo inclusive 
informados sobre o planejamento e as metas 
para o próximo exercício além de opinarem 
sobre o futuro da cooperativa, aprovando o 
Plano de Trabalho para o exercício de 2020.

Gestão Participativa da Cooperativa
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Presença
Consolidar a área de atuação da Sicredi Centro 
Pernambucana considerando as principais 
praças na área de influência das agências em 
funcionamento.

Agências
Prospectar os municípios na área de 
atuação da cooperativa com maior potencial 
mercadológico, visando a implantação de novos 
pontos de atendimento.

Associados
Aprimorar o formato de participação dos 
associados nas Assembleias, visando a 
participação ativa na gestão da cooperativa, 
considerando os programas sistêmicos 
“Crescer” e “Pertencer”.

Plano de 
trabalho 
2020

Serviços não financeiros
Incrementar a prestação de serviços não 
financeiros aos associados, oportunizando 
a geração de receitas não decorrentes da 
intermediação financeira.

Educação Financeira
Desenvolver ações de educação financeira 
junto aos associados e colaboradores, no 
âmbito da Estratégia Nacional de Educação 
Financeira, que prevê a realização de cursos de 
Gestão de Finanças Pessoais e uso consciente 
dos produtos e serviços financeiros em parceria 
com o Sescoop.
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Na assembleia geral, o 
Conselho de Administração, é 
órgão responsável por fixar a 
orientação geral e estratégica 
e os objetivos da Cooperativa, 
além de supervisionar sua 
gestão, para que suas ações 
atendam aos interesses dos 
associados.

A Diretoria da Sicredi Centro 
Pernambucana é indicada pelo 
Conselho de Administração 
e é responsável pela gestão 
executiva do negócio.

Durante a Assembleia 
Geral, também são eleitos 
os membros do Conselho 
Fiscal, órgão que monitora 
o cumprimento dos deveres 
legais e estatutários da 
administração.

Conselho de 
Administração

Diretoria

Conselho Fiscal

Conheça nossos Conselheiros de Administração:  
Da esq. para dir. Antonio Melo, Itagibe Chaves, Oscar Barreto, Flávio 

Gurgel, Aníbal Cantarelli, Normando Gayão, William Muniz, Patrícia Varejão

Conheça nossos Conselheiros Fiscais:  
Da esq. para dir. Hermes Ferraz, José Alberto Lima, Ricardo Ventura

Conheça nossos Diretores:  
Da esq. para dir. Alcindo Menezes, Diretor Financeiro e Antonyver 

Carvalho, Diretor Superintendente.
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Apoio ao
associado

Por sermos uma instituição financeira cooperativa, na qual o associado é quem decide os rumos do 
negócio, o objetivo da Sicredi Centro Pernambucana é atender as suas necessidades financeiras. 
Quando o associado prospera, prosperamos todos juntos. Por isso, buscamos desenvolver soluções 
adequadas ao seu momento de vida, que impactem positivamente sua saúde financeira e sejam 
capazes de agregar renda para seus projetos pessoais, sua empresa ou agronegócio. Conheça 
alguns dos produtos e serviços que oferecemos:

Soluções responsáveis

Para você 

•	 Conta Corrente

•	 Cartões Empresariais

•	 Soluções de Pagamentos 

e Recebimentos

•	 Folha de Pagamento

•	 Cobrança

•	 Custódia de Cheques

•	 Máquina de Cartões

•	 Domicílio Bancário

•	 Créditos (diversas 

modalidades)

•	 Financiamentos

•	 Investimentos 

•	 Previdência 

•	 Consórcios

•	 Seguros

•	 Aplicativo Sicredi

•	 Caixa Eletrônico

•	 Internet Banking

•	 Serviços por Telefone

Para sua 
empresa

Canais

•	 Cartão de crédito e débito

•	 Débito automático

•	 Débito Direto Autorizado

•	 Conta Corrente

•	 Crédito (Pessoal, Veículos, 

etc)

•	 Consórcios

•	 Investimentos

•	 Previdência

•	 Pagamentos e 

Recebimentos

•	 Seguros

•	 Poupança
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Relacionamento próximo

Treinamento. No ano de 2019, continuamos 
promovendo ações relacionadas a qualificação dos 
nossos dirigentes e conselheiros. Nos dias 20 e 
21/09, realizamos as capacitações de Formação 
de Conselheiros de Administração e Conselheiros 
Fiscais, tendo como facilitador o instrutor Jorge Peres. 
Em busca de sempre ofertar um melhor 
atendimento aos nossos associados, a Sicredi 
Centro Pernambucana em parceria com o 

Sescoop/PE, ofereceu aos seus diretores, 
conselheiros e gerentes, o Curso Preparatório 
para a Certificação ANBIMA CPA-20. O curso é 
direcionado aos profissionais que trabalham em 
instituições financeiras e atuam na distribuição 
de produtos de investimento, o mesmo foi 
realizado nos finais de semana dos meses 
de maio e junho na Agência Caruaru, sendo 
ministrado pelo o instrutor Gildo Filho. 

Turma do Curso Preparatório para a Certificação 
ANBIMA CPA-20

Turma de Conselho de Administração e Fiscal

Este treinamento 
foi essencial para 
nos capacitar na 
obtenção de mais 
uma certificação 
profissional”.

Alessandra Monica
Gerente Administrativa
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Dia C

O Dia de Cooperar (Dia C), comemorado 
em 30 de julho, é uma iniciativa nacional do 
Sistema OCB (Organização das Cooperativas 
Brasileiras) que expressa a força do 
cooperativismo em prol das transformações 
sociais. Nessa data, cooperativas de todo o 
Brasil realizam ações de responsabilidade social 
alinhadas aos 17 Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável propostos pela Organização das 
Nações Unidas (ONU).

A Sicredi Centro Pernambucana participou 
ativamente dessa iniciativa, acreditando que 
tem a responsabilidade de apoiar os seus 
associados e a comunidade na qual atua, 
na ocasião levando palestras de Gestão de 
Finanças Pessoais e uso consciente dos 
produtos e serviços financeiros, através do 
nosso consultor e associado, Elias Bispo

Outros programas  
e iniciativas

Sicredi Centro Pernambucana 
participa da 2ª Edição da Corrida e 
Caminhada Crazy Runners. 

A Sicredi Centro Pernambucana além de se 
preocupar com a vida financeira dos associados, 
também atua na comunidade das regiões que 
está inserida, apoiando projetos esportivos que 
estimulam a prática de atividades físicas e uma 
melhor qualidade de vida.
No dia 24 de março de 2019, participamos 
da 2ª Edição da Corrida e Caminhada Crazy 
Runners, realizada no Autódromo Ayrton 
Senna, em Caruaru, que tem como objetivo a 
integração e bem-estar dos amantes da corrida 
de rua. Durante o evento distribuímos água 
e toalhinhas, bem como realizamos ações de 
prospecção com os participantes.

Colaboradores da Sicredi Centro Pernambucana
participando do evento

Nosso consultor e associado, Elias Bispo, durante a 
ação do Dia C
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Em clima natalino, a Sicredi Centro Pernambucana 
realizou no mês de dezembro o Natal + Solidário 
para crianças carentes de instituições localizadas 
nos municípios em que estamos presentes. 
A ação que é produzida anualmente pela Central 
Sicredi Norte/Nordeste estimula a participação 
dos associados por meio da doação de brinquedos 
através das cartinhas expostas nas árvores de Natal 
de nossas agências.
Neste ano, mais de 300 crianças participaram do 
evento, que proporcionou um momento de muita 
recreação e solidariedade aos participantes. As 
entidades beneficiadas foram: Associação O Bom 
Samaritano em Garanhuns, Casa da Cidadania em 
Serra Talhada, Centro de Serviço à Vida em Caruaru, 
Creche Nossa Senhora do Livramento em Arcoverde e 
a Creche Pro Ludus O Caminho em Gravatá.
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Este momento cheio de imprevistos 
faz a gente refletir sobre a importância de ter 
um dinheiro guardado. Você pode começar 
com pouco, mas sempre guarde um valor 
para investir com a gente.

Invista com a gente.

Conte com quem tem 
117 anos de solidez.

• Poupança • Renda Fixa 
• Fundos de Investimento

Acesse e saiba mais. 
sicredi.com.br

Excelente classificação de rating de crédito
segundo Moody’s, S&P Global e FitchRatings.

Nesta hora,
uma reserva 
financeira faz 
a diferença. SAC - 0800 724 7220

Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525
Ouvidoria - 0800 646 2519

Conte com
a gente para
surpreender
neste Natal.

Aproveite a nossa linha 
de crédito com taxas 
justas para dar aquele 
presente especial para 
quem você ama.

Visite uma de nossas
agências e saiba mais.

Crédito sujeito a análise, válido de 01/12/2019 a 31/12/2019.

sicredinne.com.br
SAC - 0800 724 7220
Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525
Ouvidoria - 0800 646 2519

3782_4_banner_90x130.indd   1 31/10/2019   10:57

Financiamento de  Veículos

A gente sabe como um veículo é importante e pode facilitar muito a sua vida. 
É por isso que ajudamos você a comprar o seu carro ou caminhão, seja ele novo 
ou seminovo. E o melhor de tudo: de um jeito simples, sem complicação alguma.

Conheça alguns benefícios:

Facilidade: pagamento parcelado e de acordo com as suas necessidades.

Comodidade: as parcelas são debitadas diretamente da sua conta corrente.

Tranquilidade: prazo de até cincos anos para pagar.

Saiba mais em sicredi.com.br/para-voce/credito/veiculos 
e converse com o seu gerente.

Confiança para
você conquistar
seu novo veículo.

Ao longo do ano, nossos associados puderam 
contar com uma vasta gama de soluções 
financeiras, com destaque para as Campanhas 
de Financiamento de Veículos e de Crédito 
Natalino, realizadas nos meses de novembro e 
dezembro.

Em 2019, iniciamos a Campanha 
de Investimentos. Ao acessar o site 
investindojuntos.com.br, os associados 
puderam descobrir o seu perfil de investidor e 
verificar as melhores soluções para um maior 
rendimento do seu dinheiro.
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Resultados

Associados

2016 5.299

2016 37,7

2016 122,9

2016 70,9

2017 6.148

2018 7.001

2019 7.905

7.905 sócios são donos da Sicredi Centro 
Pernambucana, que teve uma adesão líquida 
de 2.606 associados no período 2017-2019, 
apontando um incremento de 49% no seu quadro 
social, sendo classificada segundo regras do 
BACEN, como uma cooperativa CLÁSSICA. 

Crédito (milhões de R$)

2017

2018

2019

72,3

67,1

83,3

As operações de crédito - empréstimos, 
financiamentos e descontos de recebíveis - 
cresceram 24,1% de  em 2019, chegando a R$ 
83,3 milhões, atendendo as demandas financeiras 
dos associados, com índice de provisionamento 
em 2019 de apenas 4% e um excelente 
desempenho em relação ao mercado financeiro.

Ativos (milhões de R$)

2017

2018

2019

141,8

157,2

176,4

A Sicredi Centro Pernambucana encerrou 2019 com 
R$ 176,4 milhões em Ativos, tendo evoluído R$ 53,4 
milhões no triênio 2017-2019, o que corresponde a 
um crescimento de 53%, protagonizando a condição 
de ser uma das principais cooperativas do estado e 
do interior nordestino.

Patrimônio líquido (milhões de R$)

2019

2017 42,0

2018 45,8

50,6

O Patrimônio Líquido, constituído pelo Capital, pelas 
Reservas e Sobras Acumuladas, é considerado o 
capital próprio de uma instituição financeira, sendo 
a sua fonte de recursos mais estável; serve de 
parâmetro para cálculo dos limites operacionais, 
cresceu R$ 13 milhões no triênio, equivalente a uma 
evolução de 34,3%.
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2016 78,2

2016 40,7

2016 32,5

2016 7,4

Capital Social

35,9

36,4

39,3

2017

2018

2019

O Capital Social é formado pela integralização 
das sobras e cotas mensais pelos associados da 
cooperativa. Em 2019, atingiu R$ 39,3 milhões 
- sendo remunerado pela Taxa Selic - com 
crescimento de 21% no triênio, que corresponde 
a aportes de R$ 6,8 milhões.

Depósitos (milhões de R$)

92,1

103,5

115,6

2017

2018

2019

Os recursos depositados e aplicados pelos 
associados (RDC) na cooperativa, foram 
incrementados em R$ 37,4 milhões no triênio 
- crescimento de 40% - atingiram R$ 115,6 
milhões, constituem uma das principais fontes 
de recursos para as operações de crédito e 
aplicações no mercado, deixam transparecer 
a confiabilidade dos associados em sua 
cooperativa financeira.

Centralização Financeira (milhões de R$)

2017

2018

2019

56,8

77,3

75,1

A cooperativa mantém R$ 75,0 milhões 
aplicados no mercado através da centralização 
financeira, sendo o fator preponderante para 
a manutenção da sua liquidez, tendo evoluído 
84,2% no triênio.

Resultado Bruto (milhões de R$)

2017

2018

2019

7,8

6,4

6,3

A nossa cooperativa gerou R$ 28 milhões em sobras 
no triênio 2016-2019, totalmente integralizadas 
nas contas de capital dos associados. Em 2019, 
as sobras brutas de R$ 6,3 milhões geraram uma 
rentabilidade patrimonial de 12,6% e sobre o capital 
de 16,2%, denotando a excelente performance na 
geração de riquezas.
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Demonstrações
Contábeis

ATIVO 31/12/2019 31/12/2018

CIRCULANTE  120.011  114.370 

DISPONIBILIDADES (NOTA 04)  829  273 

Aplicações Interfinanceiras de 
Liquidez

(NOTA 05)  2.008  -   

Aplicações em Depósitos Inter-
financeiros

 2.008  -   

RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS  75.085  77.326 

Pagamentos e Recebimentos 
a Liquidar

 -    2 

Centralização Financeira - Coo-
perativas

(NOTA 04)  75.085  77.324 

OPERAÇÕES DE CRÉDITO (NOTA 06)  35.029  32.404 

Operações de Crédito  36.784  34.569 

(Provisão para Operações de 
Crédito de Liquidação Duvidosa)

 (1.755)  (2.165)

OUTROS CRÉDITOS  5.804  3.878 

Rendas a Receber  345  350 

Diversos (NOTA 07)  5.507  3.556 

(Provisão para Outros Créditos 
de Liquidação Duvidosa)

 (48)  (28)

OUTROS VALORES E BENS (NOTA 08)  1.256  489 

Outros Valores e Bens  1.257  490 

(Provisão para desvalorização)  (1)  (1)

NÃO CIRCULANTE  56.397  42.813 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO  56.397  42.813 

APLICAÇÕES INTERFINANCEI-
RAS DE LIQUIDEZ

(NOTA 05)  2.925  -   

Aplicações em Depósitos Inter-
financeiros

 2.925  -   

OPERAÇÕES DE CRÉDITO (NOTA 06)  44.822  34.738 

Operações de Crédito  46.579  36.731 

(Provisão para Operações de 
Crédito de Liquidação Duvidosa)

 (1.757)  (1.993)

OUTROS CRÉDITOS (NOTA 07)  1  -   

Diversos  1  -   

INVESTIMENTOS (NOTA 09)  5.194  4.778 
Outros Investimentos  5.194  4.778 

IMOBILIZADO DE USO (NOTA 10)  3.455  3.297 
Imóveis de Uso  2.711  2.711 

Outras Imobilizações de Uso  3.578  3.693 
(Depreciação acumulada)  (2.834)  (3.107)

INTANGÍVEL (NOTA 10)  -    -   
Outros Ativos Intangíveis  862  866 

(Amortização acumulada)  (862)  (866)

TOTAL DO ATIVO  176.408  157.183 

PASSIVO 31/12/2019 31/12/2018

CIRCULANTE  52.742  56.196 

DEPÓSITOS (NOTA 11)  44.224  48.333 

Depósitos à Vista  28.745  25.444 

Depósitos a Prazo  15.479  22.889 

RELAÇÕES INTERDEPENDÊN-
CIAS

 368  111 

Recursos em Trânsito de 
Terceiros

 368  111 

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉS-
TIMO

(NOTA 12)  1  -   

Empréstimos  País - Outras 
Instituições

 1  -   

OUTRAS OBRIGAÇÕES  8.149  7.752 

Cobrança e Arrecadação de 
Tributos

 41  457 

Sociais e Estatutárias  2.202  1.663 

Fiscais e Previdenciárias  224  544 

Diversas (NOTA 13)  5.682  5.088 

NÃO CIRCULANTE  73.360  55.169 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO  73.360  55.169 

DEPÓSITOS (NOTA 11)  71.429  55.169 

Depósitos a Prazo  71.429  55.169 

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉS-
TIMO 

(NOTA 12)  1.931  -   

Empréstimos  País - Outras 
Instituições

 1.931  -   

PATRIMÔNIO LÍQUIDO  50.306  45.818 
CAPITAL SOCIAL (NOTA 15)  39.355  36.403 

De Domiciliados no País  69.856  65.271 
(Capital a Realizar)  (30.501)  (28.868)

RESERVAS DE SOBRAS  7.525  6.015 

SOBRAS OU PERDAS ACUMU-
LADAS

 3.426  3.400 

TOTAL DO PASSIVO E PATRI-
MÔNIO LÍQUIDO

 176.408  157.183 

Balanço Patrimonial (Em milhares de Reais)
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Capital 
Social

Reserva de 
Capital

Reserva 
Legal

Outras 
Reservas

Sobras ou Perdas 
Acumuladas

Total

Saldos no início do período em 01/01/2018  34.866  29  2.924  -  4.191  42.010 

   Destinação resultado exercício anterior

      Distribuição de sobras para associados  -    -  -  -  (1.514)  (1.514)

      Destinações para reservas  -    (29)  -  2.677  (2.677)  (29)

   Capital de associados

      Aumento de capital  9.219  -  -  -  -  9.219 

      Baixas de capital  (9.595)  -  -  -  -  (9.595)

   Resultado do período  -  -  -  -  6.434  6.434 

   Destinações

      Destinação FATES - Estatutário  -  -  -  -  (332)  (332)

      Reserva Legal - Estatutária  -  -  414  -  (414)  -   

      Juros sobre o Capital Próprio  1.913  -  -  -  (2.288)  (375)

Saldos no fim do período em 31/12/2018  36.403  -    3.338  2.677  3.400  45.818 

Mutações do Período  1.537  (29)  414  2.677  (791)  3.808 

Saldos no início do período em 01/01/2019  36.403  -  3.338  2.677  3.400  45.818 

   Destinação resultado exercício anterior

      Distribuição de sobras para associados  2.519  -  -  -  (2.966)  (447)

      Destinações para reservas  -  -  -  1.092  (415)  677 

      Outras destinações  -  -  -  -  (19)  (19)

   Capital de associados

      Aumento de capital  2.408  -  -  -  -  2.408 

      Baixas de capital  (4.068)  -  -  -  -  (4.068)

   Resultado do período  -  -  -  -  6.375  6.375 

   Destinações

      Destinação FATES - Estatutário  -  -  -  -  (334)  (334)

      Reserva Legal - Estatutária  -  -  418  -  (418)  - 

      Juros sobre o Capital Próprio  2.093  -  -  -  (2.197)  (104)

Saldos no fim do período em 31/12/2019  39.355  -  3.756  3.769  3.426  50.306 

Mutações do Período  2.952  -  418  1.092  26  4.488 

Saldos no início do período em 01/07/2019 (Não auditado)  37.829  -  3.338  3.092  3.249  47.508 

   Destinação resultado exercício anterior

      Destinações para reservas  -  -  -  677  -  677 

   Capital de associados

      Aumento de capital  1.220  -  -  -  -  1.220 

      Baixas de capital  (1.787)  -  -  -  -  (1.787)

   Resultado do período  -  -  -  -  3.126  3.126 

   Destinações

      Destinação FATES - Estatutário  -  -  -  -  (334)  (334)

      Reserva Legal - Estatutária  -  -  418  -  (418)  - 

      Juros sobre o Capital Próprio  2.093  -  -  -  (2.197)  (104)

Saldos no fim do período em 31/12/2019  39.355  -  3.756  3.769  3.426  50.306 

Mutações do Período  1.526  -  418  677  177  2.798 

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido (Em milhares de Reais)
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Descrição das contas

01/07/2019 a 31/12/2019 
(Não auditado)

01/01/2019 a 31/12/2019 01/01/2018 a 31/12/2018

Ato 
Cooperativo

Ato Não
Cooperativo

Total
Ato

Cooperativo
Ato Não

Cooperativo
Total

Ato
Cooperativo

Ato Não
Cooperativo

Total

INGRESSOS E RECEITAS DA 
INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA  9.339  -    9.339  18.384  -   18.384  18.348  4 18.352 

Operações de Crédito  9.291  -    9.291  18.336  -   18.336  18.348  4 18.352 

Resultado Títulos e Valores Mo-
biliários  48  -    48  48  -    48  -    -    -   

DISPÊNDIOS E DESPESAS DA 
INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA  (3.120)  (3) (3.123)  (6.049)  (5) (6.054)  (7.452)  (3) (7.455)

Operações de Captação no Mer-
cado  (2.286)  (3) (2.289)  (4.588)  (5) (4.593)  (4.768)  (3) (4.771)

Operações de Empréstimos e 
Repasses  (1)  -    (1)  (1)  -    (1)  -    -    -   

Provisão para Créditos de Liquida-
ção Duvidosa  (833)  -    (833)  (1.460)  -   (1.460)  (2.684)  -   (2.684)

RESULTADO BRUTO DA INTER-
MEDIAÇÃO FINANCEIRA  6.219  (3)  6.216  12.335  (5) 12.330  10.896  1  

10.897 
OUTROS INGRESSOS E RECEI-
TAS/DISPÊNDIOS E DESPESAS 
OPERACIONAIS

 (3.213)  144 (3.069)  (6.163)  294 (5.869)  (4.293)  (53) (4.346)

Ingressos e Receitas de Prestação 
de Serviços  390  410  800  731  808  1.539  508  574  1.082 

Rendas de Tarifas Bancárias  482  -    482  922  -    922  877  -    877 

Dispêndios e Despesas de Pessoal  (2.899)  (99) (2.998)  (5.652)  (187) (5.839)  (5.640)  (141)  
(5.781)

Outros Dispêndios e Despesas 
Administrativas    (Nota 18)  (2.580)  (167) (2.747)  (4.983)  (301) (5.284)  (4.115)  (323) (4.438)

Dispêndios e Despesas Tributárias  (11)  (26)  (37)  (87)  (49)  (136)  (19)  (29)  (48)
Resultado de Participações em 
Coligadas e Controladas  -    -    -    -    -    -    -    7  7 

Outros Ingressos e Receitas Ope-
racionais             (Nota 19)  2.458  70  2.528  5.260  108  5.368  5.468  58  5.526 

Outros Dispêndios e Despesas 
Operacionais         (Nota 20)  (1.053)  (44) (1.097)  (2.354)  (85) (2.439)  (1.372)  (199) (1.571)

RESULTADO OPERACIONAL  3.006  141  3.147  6.172  289  6.461  6.603  (52)  6.551 
RESULTADO NÃO OPERACIONAL  (5)  (1)  (6)  (6)  -    (6)  4  3  7 
RESULTADO ANTES DA TRIBUTA-
ÇÃO SOBRE O LUCRO  3.001  140  3.141  6.166  289  6.455  6.607  (49)  6.558 

IMPOSTO DE RENDA E CONTRI-
BUIÇÃO SOCIAL  -    27  27  -    -    -    -    (31)  (31)

Provisão para Imposto de Renda  -    13  13  -    -    -    -    (16)  (16)
Provisão para Contribuição Social  -    14  14  -    -    -    -    (15)  (15)
PARTICIPAÇÕES NAS SOBRAS  (43)  -    (43)  (80)  -    (80)  (92)  (1)  (93)
RESULTADO ANTES DAS  PARTI-
CIPAÇÕES SOCIETÁRIAS  2.958  167  3.125  6.086  289  6.375  6.515  (81)  6.434 

RESULTADO DE PARTICIPAÇÕES 
SOCIETÁRIAS  -    -    -    289  (289)  -    (81)  81  -   

RESULTADO DO EXERCÍCIO 
ANTES DAS DESTINAÇÕES  2.958  167  3.125  6.375  -    6.375  6.434  -    6.434 

DESTINAÇÕES  -    -    -    (2.949)  -   (2.949)  (3.034)  -   (3.034)
Juros sobre o Capital Próprio  -    -    -    (2.197)  -   (2.197)  (2.288)  -   (2.288)
Fates - Estatutário  -    -    -    (334)  -    (334)  (332)  -    (332)
Reserva Legal - Estatutária  -    -    -    (418)  -    (418)  (414)  -    (414)

SOBRAS A DISPOSIÇÃO DA AGO  -    -    -    3.426  -    3.426  3.400  -    3.400 

Demonstrações de Sobras ou Perdas (Em milhares de Reais)
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NOTA 01 – CONTEXTO OPERACIONAL
A Cooperativa de Crédito Sicredi Centro Pernambucana (“Cooperativa”), é uma instituição financeira cooperativa, 
filiada à  Cooperativa Central de Crédito do Norte/Nordeste - Central Sicredi Norte/Nordeste e integrante do Sistema 
Cooperativo Sicredi (“Sicredi”). Instituição financeira não bancária, autorizada a funcionar pelo Banco Central do Brasil, 
que  iniciou as atividades em  30/08/1993 e tem por objetivos principais:
i)	 Desenvolver programas de poupança, de uso adequado do crédito e de prestação de serviços, praticando todas 

as operações ativas, passivas e acessórias próprias de cooperativas de crédito;
ii)	 Prestar, através da mutualidade, a assistência financeira aos associados em suas atividades específicas;
iii)	Atuar na formação educacional de seus associados, no sentido de fomentar o cooperativismo.
A execução das atividades obedece ao disposto na legislação pertinente, assim como aos atos regulamentares 
oficiais, ao estatuto social, e às normas internas do Sicredi.
O Sicredi, em 31 de dezembro de 2019, está organizado por 110 Cooperativas de Crédito filiadas, que operam 
com uma rede de atendimento com mais de 1.861 pontos. A estrutura conta ainda com cinco Centrais Regionais – 
acionistas da Sicredi Participações S.A. (“SicrediPar”) – a Confederação das Cooperativas do Sicredi (“Confederação 
Sicredi”), uma Fundação juntamente com o Banco Cooperativo Sicredi S.A (“Banco”).
“A Cooperativa é parte integrante do Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop), associação civil 
sem fins lucrativos, com personalidade jurídica de direito privado de abrangência nacional, conforme anexo I à 
resolução CMN nº 4.284, de 5 de novembro de 2013.
O FGCoop tem por objeto prestar garantia de créditos nos casos de decretação de intervenção ou de liquidação 
extrajudicial de instituição associada, até o limite de R$ 250 por associado (CPF/CNPJ), bem como contratar 
operações de assistência, de suporte financeiro e de liquidez com essas instituições.
A Cooperativa também é parte integrante da Sicredi Fundos Garantidores, empresa sem fins lucrativos cuja 
formação de reservas advém de contribuições mensais e extraordinárias de cooperativas associadas ao fundo o 
qual tem por objeto assegurar a credibilidade e a solvabilidade das suas associadas. Conforme regras estabelecidas 
nos Regulamentos dos Fundos Garantidores, as contribuições mensais são apuradas pelo somatório de duas 
parcelas: parcela fixa, relacionada ao objetivo de cada Fundo; e parcela variável, relativa ao risco imputado ao 
Sistema (considera níveis de liquidez, de margem de capital e de utilização de dispositivos de segurança). 

NOTA 02 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, observando as 
diretrizes contábeis emanadas pela Lei nº 6.404/76, alterações introduzidas pelas Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/09 e em 
consonância com as diretrizes estabelecidas pelo Bacen e CMN, consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do 
Sistema Financeiro Nacional - COSIF e os novos pronunciamentos, orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis - CPC, aprovados pelo Bacen (CPC 01, 03, 04, 05, 10, 23, 24, 25 e 27), especificamente 
aquelas aplicáveis a entidades cooperativas e a Lei do Cooperativismo n° 5.764 de 16 de dezembro de 1971 e Lei 
Complementar 130 de 17 de abril de 2009.
A autorização para a conclusão destas demonstrações financeiras foi concedida pela Diretoria em 11 de março de 2020.

NOTA 03 – RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS
As principais práticas contábeis adotadas para a elaboração das demonstrações financeiras foram:
a) Apuração do resultado
Os ingressos e os dispêndios, assim como as receitas e as despesas, são registrados mensalmente de acordo 
com o regime de competência, que estabelece que os ingressos e os dispêndios e as receitas e despesas devem 
ser incluídas na apuração dos resultados dos períodos em que ocorrerem, sempre simultaneamente quando se 
correlacionarem, independentemente de recebimento ou pagamento, alocados de forma proporcional de acordo 

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 
em 31 de dezembro de 2019 e 2018

(Em milhares de Reais)
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com os montantes do ingresso bruto de ato cooperativo e da receita bruta de ato não-cooperativo, quando não 
identificados com cada atividade.
De acordo com a Lei nº 5.764/71, o resultado é segregado e apresentado em atos cooperativos, aqueles 
praticados entre as cooperativas e seus associados ou pelas cooperativas entre si, para a consecução de 
seus objetivos estatutários, e atos não cooperativos, aqueles que importam em operações com terceiros não 
associados.
b) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa são representados por disponibilidades em moeda nacional e relações 
interfinanceiras – centralização financeira, cujo vencimento das operações na data da efetiva aplicação seja igual ou 
inferior a 90 dias e apresentam risco insignificante de mudança de valor justo.
c) Aplicações interfinanceiras de liquidez
Representam operações a preços fixos referentes às compras de títulos com compromisso de revenda e aplicações 
em depósitos interfinanceiros e estão demonstradas pelo valor de resgate, líquidas dos rendimentos a apropriar 
correspondentes a períodos futuros.
d) Relações interfinanceiras – Centralização financeira
Os recursos captados pela Cooperativa não investidos em suas atividades são centralizados através de repasses 
interfinanceiros para a Cooperativa Central, os quais são por ela utilizados para aplicações financeiras. Essas 
operações são caracterizadas como atos cooperativos, pela Lei nº 5.764/71 que define a política nacional do 
cooperativismo.
e) Operações de crédito
Estão demonstradas ao custo acrescido dos rendimentos auferidos. As operações de crédito estão classificadas 
de acordo com análise da Administração quanto ao nível de risco, considerando a conjuntura econômica e os riscos 
específicos em relação às operações, aos devedores e aos garantidores, observando os parâmetros estabelecidos 
nas Resoluções  nº 2.682/99 e nº 2.697/00 do CMN.
A atualização (“accrual”) das operações de crédito vencidas em até 60 dias é contabilizada em receitas de operações de crédito, 
e a partir do 61º dia, em rendas a apropriar. As operações classificadas como nível “H” permanecem nessa classificação por 
seis meses, quando então são baixadas contra a provisão existente e controladas, por no mínimo cinco anos, em contas de 
compensação, não mais figurando no balanço patrimonial.
f) Provisão para operações de crédito
A provisão para perdas com operações de crédito é fundamentada na análise das operações e leva em 
consideração a conjuntura econômica, a experiência passada, os riscos específicos e globais das carteiras, 
considerando os critérios de provisionamento, definidos nas Resoluções  nº 2.682/99 e nº 2.697/00 do CMN, 
associados às avaliações procedidas pela Administração, na determinação dos riscos de crédito.	
g) Demais ativos circulantes e realizáveis a longo prazo (não circulantes)
Demonstrados pelo custo de aquisição, incluindo, quando aplicável, os rendimentos auferidos e as variações 
monetárias pro-rata dia incorridos e as variações cambiais, deduzidos das correspondentes provisões para perdas 
ou ajuste ao valor de mercado e rendas a apropriar.
h) Investimentos
Estão demonstrados ao custo de aquisição, referem-se a participação em empresas do Sistema Sicredi, ajustados 
por provisão para perdas quando aplicável.
i) Imobilizado de uso
Corresponde aos direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à manutenção das atividades ou 
exercidos com essa finalidade. Está demonstrado ao custo de aquisição. A depreciação do imobilizado de uso é 
computada pelo método linear, com base nas taxas anuais mencionadas na Nota “Imobilizado de Uso e Intangível”, 
que levam em consideração a vida útil-econômica dos bens.
j) Intangível
Corresponde a direitos adquiridos que têm por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção do Sistema 
ou exercidos com essa finalidade. Está demonstrado aos valores de custo e contempla gastos na aquisição e 
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desenvolvimento de logiciais, ajustado por amortizações acumuladas, calculadas a partir do momento em que 
começam a serem usufruídos os benefícios respectivos, com base em taxas anuais que levam em consideração a vida 
útil-econômica dos bens, conforme mencionado na  Nota “Imobilizado de Uso e Intangível”.
k) Redução ao valor recuperável de ativos
Os ativos são revistos anualmente para se identificar evidências de perdas não recuperáveis, ou ainda, sempre que 
eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Quando este 
for o caso, o valor recuperável é calculado para verificar se há perda. Quando houver perda, ela é reconhecida pelo 
montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa seu valor recuperável, que é o maior entre o preço líquido de 
venda e o valor em uso de um ativo.
l) Depósitos a prazo
Estão demonstrados pelo seu valor de resgate, líquidos das despesas financeiras a decorrer.
m) Demais passivos circulantes e exigíveis a longo prazo (não circulantes)
Demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, incluindo, quando aplicável, os encargos e as variações 
monetárias em base pro-rata dia incorridos, deduzidos das correspondentes despesas a apropriar.
n) Impostos e contribuições
As provisões para Imposto de Renda, Contribuição Social, Programa de Integração Social - PIS e Contribuição para 
o Financiamento da Seguridade Social - COFINS foram calculadas às alíquotas vigentes, considerando, para as 
respectivas bases de cálculo, a legislação pertinente a cada tributo.
As cooperativas estão sujeitas à tributação pelo Imposto de Renda e Contribuição Social quando auferirem 
resultados positivos em atos não cooperativos. Nesses casos, a provisão é constituída com base nas alíquotas 
vigentes, considerando as adições e exclusões e a compensação de prejuízos fiscais e de base negativa de CSLL, 
limitados a 30% do lucro tributável.
o) Provisão para riscos cíveis, tributários e trabalhistas
As práticas contábeis para registro, mensuração e divulgação de ativos e passivos contingentes e, também, das 
obrigações legais, são aplicadas de acordo com os critérios definidos pelo Pronunciamento Técnico CPC 25, emitido 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), o qual foi aprovado pela Resolução nº 3.823/09, a saber:
•	 Ativos contingentes são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas 

em julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa;
•	 Passivos contingentes são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes 

envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes avaliados como de perdas 
possíveis são divulgados, e aqueles não mensuráveis com suficiente segurança e como de perdas remotas não 
são provisionados e/ou divulgados;

•	 As obrigações legais são registradas como exigíveis, independentemente da avaliação sobre as probabilidades 
de êxito

p) Estimativas contábeis
As estimativas contábeis são determinadas pela Administração, considerando fatores e premissas estabelecidos 
com base em julgamento, que são revisados a cada semestre. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e 
premissas incluem as provisões para ajuste dos ativos ao valor provável de realização ou recuperação, as provisões 
para perdas, as provisões para contingências, marcação a mercado de instrumentos financeiros, entre outros. 
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes em razão de 
imprecisões inerentes ao processo de sua determinação.

NOTA 04 – CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Na elaboração dos Fluxos de Caixa, foram considerados como caixa e equivalentes de caixa os seguintes montantes:

2019 2018
Disponibilidades  829  273 
  Caixa  429  273 
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  Depósitos bancários  400  - 
Relações Interfinanceiras - Centralização financeira em Cooperativa Central  75.085  77.324 
Total  75.914  77.597 

A Centralização financeira é composta pela transferência das sobras de caixa das Cooperativas filiadas, sem prazo 
de resgate, e remunerados de acordo com as taxas praticadas no mercado, que na média de 2019 equivale a 99% 
do CDI (2018 - 100%).

NOTA 05 - APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ

2019 2018

Aplicações em Depósitos Interfinanceiros  2.008  - 
DI entre Cooperativas - Não Ligadas  2.008  - 
Total circulante  2.008  - 

Aplicações em Depósitos Interfinanceiros  2.925  - 
DI entre Cooperativas - Não Ligadas  2.440  - 
DI entre Banco e Cooperativas  485  - 
Total não circulante  2.925  - 

NOTA 06 – OPERAÇÕES DE CRÉDITO
A carteira de créditos está assim composta e classificada:
a) Composição da carteira de créditos por tipo de operação 

Operações de crédito
2019 2018

Circulante Não Circulante Total Total

Empréstimos e títulos descontados  29.549  37.412  66.961  59.651 
Financiamentos  7.235  9.167  16.402  11.649 
Carteira total  36.784  46.579  83.363  71.300 

Estão inclusos na base de cálculo da provisão para operações de crédito valores relativos a outros créditos, assim 
compostos:

Operações de crédito
2019 2018

Circulante Não Circulante Total Total

Títulos e créditos a receber (i)  3.373  1  3.374  2.201 
Total  3.373  1  3.374  2.201 

(i) A rubrica refere-se a valores a receber de transações de cartões de crédito.
b) Composição da carteira de créditos por níveis de risco

Níveis de Risco %
Carteira

Provisão para Operações de 

Crédito e Outros Créditos
2019 2018 2019 2018

Nível AA -  56  -  -  - 
Nível A 0,50  38.863  27.802  194  139 
Nível B 1,00  23.526  21.724  235  217 
Nível C 3,00  16.827  13.567  505  407 
Nível D 10,00  3.816  5.929  382  593 
Nível E 30,00  1.668  1.402  500  421 
Nível F 50,00  200  254  100  127 
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Nível G 70,00  455  1.805  318  1.264 
Nível H 100,00  1.326  1.018  1.326  1.018 
Total  86.737  73.501  3.560  4.186 

c) Composição da carteira de créditos segregada por tipo de cliente, atividade econômica e faixas de vencimento 

Setor
2019 2018

Vencidas  a par-

tir de 15 dias

A vencer Total da 

Carteira

Total da 

CarteiraAté 90 dias De 91 a 365 dias Acima de 365 dias

Pessoas 
Físicas

 393  9.233  15.429  30.582  55.637  46.581 

Industrial  12  151  108  148  419  290 
Comércio  102  1.142  1.875  2.758  5.877  5.014 
Outros 
Serviços

 110  4.148  7.454  13.092  24.804  21.616 

Total  617  14.674  24.866  46.580  86.737  73.501 

d) Concentração das operações de crédito

2019 % 2018 %

10 maiores devedores  17.407  20,07  16.398  22,31 
50 devedores seguintes  12.795  14,75  13.373  18,19 
100 devedores seguintes  10.424  12,02  9.501  12,93 
Demais  46.111  53,16  34.229  46,57 
Total  86.737  100  73.501  100 

e) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa e outros créditos

2019 2018
Saldo inicial  4.186  2.313 
Constituição de provisão  1.460  2.684 
Movimentação de baixados para prejuízo  (2.086)  (811)
Saldo final  3.560  4.186 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2019 as recuperações de operações de crédito anteriormente baixadas 
como prejuízo, no montante de R$ 454 (2018 - R$ 118), foram registradas como “Ingressos e Receitas de 
Intermediação Financeira”.
Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2019, foram realizadas renegociações de operações de crédito no 
montante de R$ 8.753 (2018 - R$ 4.503).

NOTA 07 – OUTROS CRÉDITOS – DIVERSOS
Os créditos diversos, classificados no grupo de outros créditos do ativo, estão assim compostos:

2019 2018
Adiantamentos e antecipações salariais  7  37 
Adiantamentos para pagamentos de nossa conta (i)  16  - 
Devedores por depósitos em garantia  1.622  1.153 
Impostos e contribuições a compensar  43  7 
Títulos e créditos a receber (ii)  3.373  2.201 
Operações com cartões  54  37 
Pendências a regularizar  11  27 
Outros  381  94 
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Total Circulante  5.507  3.556 

Títulos e créditos a receber (ii)  1  - 
Total não circulante  1  - 

(i) Refere-se à antecipação de valores para a Confederação Sicredi, a qual está elaborando investimentos em 
estruturas e plataformas de tecnologia, através de aquisição de bens (móveis, equipamentos, softwares, 
instalações, etc.) e de gastos com projetos específicos (aplicativos, produtos, etc.). Após sua conclusão os mesmos 
serão repassados para as Cooperativas. 
(ii) A rubrica refere-se a valores a receber de transações de cartões de crédito.

NOTA 08 – OUTROS VALORES E BENS

2019 2018
Bens não de uso próprio  1.257  490 
Imóveis  1.249  479 
Veículos e afins  8  11 
Provisão (Redução do valor recuperável - Bens não de uso)  (1)  (1)
Total Circulante  1.256  489 

Conforme determinações previstas no CPC 01, foi constituída  provisão no montante de R$ 1 (2018 - R$ 1) de 
forma a assegurar que os ativos não estejam registrados por um valor superior àquele passível de ser recuperado 
por uso ou por venda.

NOTA 09 – INVESTIMENTOS

Registrados ao custo de aquisição 2019 2018
Cooperativa Central Sicredi Norte/Nordeste  4.647  4.371 
Sicredi Participações S.A.  536  396 
Outras Participações e Investimentos  11  11 
Sicredi Fundos Garantidores  1  1 
Outras Ações e Cotas  -  1 
Outros Investimentos  10  9 
Total  5.194  4.778 

(i) Apresentamos abaixo as informações dos investimentos referentes ao número de ações/quotas, percentuais de 
participações e movimentações patrimoniais:

Sicredi Participações S.A. Sicredi Fundos Garantidores Cooperativa Central 
2019 2018 2019 2018 2019 2018

Número de ações/quotas 
possuídas

164.238  ON 127.116  ON  1  1  4.646.713  4.371.432 
372.258  PN 268.668  PN  Quotas  Quotas  Quotas  Quotas 

Percentual de participação 0,05% 0,04% 0,62% 0,62% 2,87% 2,97%
Capital social  969.491  880.597  164  164  155.922  147.417 
Patrimônio líquido  989.638  906.341  312.950  252.691  161.687  156.293 
Lucro líquido do exercício  6.514  14.956  60.259  12.122  1.618  708 
Valor do investimento  536  396  1  1  4.647  4.371 

NOTA 10 – IMOBILIZADO DE USO E INTANGÍVEL
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Taxas anuais de 
depreciação %

2019 2018

Custo
corrigido

Depreciação/ 
Amortização
acumulada

Líquido Líquido

Imobilizado de Uso -  6.289  (2.834)  3.455  3.297 
Imobilizações em curso -  875  -    875  582 
Edificações 4%  2.711  (748)  1.963  2.071 
Instalações 10%  1.021  (932)  89  119 
Móveis e equipamentos de uso 10%  751  (466)  285  260 
Sistema de comunicação 10%  42  (39)  3  5 
Sistema de processamento de dados 20%  670  (510)  160  196 
Sistema de segurança 10%  219  (139)  80  64 

Intangível  862  (862)  -  - 
   Outros ativos intangíveis  862  (862)  -  - 
Total  7.151  (3.696)  3.455  3.297 

NOTA 11 – DEPÓSITOS
Apresentamos, a seguir, os depósitos por faixa de vencimento:

Depósitos
2019 2018

Sem vencimento
e até 3 meses

De 3 a 12 
meses

Acima de 
12 meses  Total  Total 

Depósitos à vista  28.745  -  -  28.745  25.444 
Depósitos a prazo  10.216  5.263  71.429  86.908  78.058 
 Total  38.961  5.263  71.429  115.653  103.502 

NOTA 12 – OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS
Os empréstimos são apresentados a seguir:

2019 2018
Empréstimos no País - outras instituições  1  - 
Banco Cooperativo Sicredi S.A.  1  - 
Total circulante  1  - 

Empréstimos no País - outras instituições  1.931  - 
Banco Cooperativo Sicredi S.A.  1.931  - 
Total não circulante  1.931  - 

NOTA 13 – OUTRAS OBRIGAÇÕES - DIVERSAS

2019 2018
Cheques administrativos  3  821 
Provisão para pagamentos a efetuar  469  482 
Provisão para riscos cíveis, tributários e trabalhistas (Nota 14)  1.605  1.147 
Pendências a regularizar  1  66 
Operações com cartões  3.350  2.365 
Demais fornecedores  107  36 
Credores diversos  147  171 
Total circulante  5.682  5.088 
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NOTA 14 – PROVISÃO PARA RISCOS CÍVEIS, TRIBUTÁRIOS E TRABALHISTAS

Natureza Saldo Inicial do Período 
01/01/2019

Aumento
Provisão

Baixa/Reversão 
de Provisão

Saldo Final do Período 
31/12/2019

Cível  17  28  (17)  28 
Tributária  1.130  447  -    1.577 
Total  1.147  475  (17)  1.605 

Natureza Probabilidade de perda 2019 2018
Cível Provável  28  17 
Tributária Provável  1.577  1.130 
Total  1.605  1.147 

NOTA 15 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital Social
O capital social é dividido em quotas-partes de valor unitário equivalente a R$ 1,00 (um real), sendo que cada 
associado tem direito a um voto, independente do número de suas quotas-partes, e está assim composto:

2019 2018
Capital Social  39.355  36.403 
Total de associados  8.008  7.001 

Em 31 de dezembro de 2019, a cooperativa aumentou seu capital social no montante de R$ 2.952 (2018 – R$ 
1.537), sendo R$ 2.093  (2018 – R$ 1.913) via integralização de resultados e R$ 2.408 (2018 – R$ 9.219), via 
integralização de quotas-partes. No mesmo período houve baixas de capital, através do resgate de quotas-partes, 
no montante de R$ 4.068 (2018 – R$ 9.595).
b) Juros ao Capital
A Cooperativa efetuou o pagamento dos juros ao capital no percentual de 5,89% em Conta Capital, no montante 
de R$ 2.197, calculados em conformidade com a Lei Complementar 130/2009, observando-se o limite da taxa 
SELIC.
c) Destinações
A Cooperativa destinou seus resultados conforme o estatuto social, dos valores destinados 10% foram para a 
Reserva Legal e 8% para o FATES.

NOTA 16 – IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

As cooperativas estão sujeitas à tributação pelo Imposto de Renda e Contribuição Social quando auferirem 
resultados positivos em atos não cooperativos, conforme demonstrado abaixo:

2019 2018
Resultado após a participação nos lucros e antes da tributação sobre o 
lucro e dos juros sobre capital próprio  6.375  6.465 

IRPJ e CSLL pelas alíquotas fiscais  (1.913)  (2.715)
Exclusões / (Adições):
Provisão resgate de milhas cartão  5  1 
Brindes e Doações  (1)  -   
Receita com atos cooperativos  1.826  2.736 
Juros sobre capital próprio  659  961 
Lucros e dividendos  11  -   
Outros  (587)  (1.014)
Subtotal  1.913  2.684 
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IRPJ e CSLL registrados no resultado  -    (31)

NOTA 17 – TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
a)  Instituições relacionadas
A entidade efetua transações com instituições relacionadas, abaixo apresentamos as principais operações 
realizadas:

2019 2018
Ativo
Aplicações interfinanceiras de liquidez (Nota 05)  4.933  -   
Relações interfinanceiras – Centralização financeira (Nota 04)  75.085  77.324 
Outros Créditos - Rendas a receber  55  39 
Investimentos  (Nota 09)  5.184  4.768 
Passivo
Obrigações por empréstimos (Nota 12)  1.932  -   
Outras Obrigações - Diversas (Nota 13)  3.237  2.275 
Receitas
Ingressos e receitas de Prestação de Serviços  48  96 
Outros ingressos e receitas operacionais (Nota 19)  4.424  4.520 
Despesas
Operações de Empréstimos e Repasses  1  -   
Outros Dispêndios e Despesas Administrativas (Nota 18)  89  43 
Outros Dispêndios e Despesas Operacionais (Nota 20)  1.392  944 

b)  Transações com administradores
As transações com partes relacionadas referem-se a saldos de depósitos (à vista e a prazo) e operações de crédito 
mantidas na instituição por seus administradores (diretores e conselheiros de administração), assim como a 
remuneração recebida pelas pessoas chave da administração. As operações de crédito e captações de recursos 
com partes relacionadas foram contratadas em condições semelhantes às praticadas com terceiros, vigentes nas 
datas das operações.
Abaixo apresentamos as operações realizadas com administradores:

Natureza da operação 2019 % em relação ao total 2018
Depósitos à vista  159 0,55%  180 
Depósitos a prazo  7.844 9,03%  7.939 
Operações de crédito  419 0,50%  350 

c)  Benefícios monetários destinados às partes relacionadas - pessoas chave da administração
Pessoas chave da administração são as que têm autoridade e responsabilidade pelo planejamento, direção e 
controle das atividades da entidade, direta ou indiretamente, incluindo qualquer administrador (executivo ou outro 
dessa entidade). Nestes dados estão inclusos todos os benefícios de curto prazo e pós-emprego concedidos pela 
entidade aos cargos de Presidente, Vice-Presidente, Diretores ou outros que venham a substituir os mesmos. 

Benefícios 2019 2018
Pessoas chave da administração  1.376  1.517 

NOTA 18 –  OUTROS DISPÊNDIOS E DESPESAS ADMINISTRATIVAS

2019 2018
Despesa de água, energia e gás  146  112 
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Despesa de aluguéis  331  216 
Despesa de comunicação  377  384 
Despesa de manutenção e conservação  465  247 
Despesa de material  78  67 
Despesa processamento dados  203  235 
Despesa de promoções e relações públicas  189  154 
Despesa de propaganda e publicidade  70  8 
Despesa de seguro  80  19 
Despesa de serviços do sistema financeiro  506  433 
Despesa de serviços de terceiros  210  137 
Despesa de serviços de vigilância e segurança  495  440 
Despesa de serviços de técnicos especializados  383  297 
Despesa de serviços de transportes  575  457 
Despesa de viagem  102  61 
Despesa de depreciação e amortização  274  319 
Dispêndios assistência social e educacional  193  331 
Emolumentos judiciais, cartorais e taxas diversas  115  62 
Outras despesas administrativas  492  459 
Total  5.284  4.438 

NOTA 19 – OUTROS INGRESSOS E RECEITAS OPERACIONAIS

2019 2018
Recuperação de encargos e despesas  114  100 
Ingressos depósitos intercooperativos(i)  4.385  4.513 
Reversão de provisões operacionais  325  195 
Outras rendas operacionais  544  718 
Total  5.368  5.526 

(i) Refere-se à receita com administração financeira, que é resultante da aplicação dos recursos captados, junto à 
Cooperativa Central.

NOTA 20 – OUTROS DISPÊNDIOS E DESPESAS OPERACIONAIS

2019 2018
Descontos concedidos em renegociação e crédito  436  35 
Contribuições Cooperativistas  76  64 
Contribuição Sicredi Fundos Garantidores  68  32 
Contribuição Confederação Sicredi  631  7 
Cooperativa Central Sicredi Norte/Nordeste  532  863 
Encargos da administração financeira  23  3 
Repasse administradora de Cartões  41  29 
Despesas de Cartões - emissão, postagem e processamento  184  307 
Outras provisões operacionais  199  80 
Outras despesas operacionais  249  151 
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Total  2.439  1.571 

NOTA 21 – GERENCIAMENTO DE RISCOS

O Sistema Sicredi considera o gerenciamento de riscos prioritário na condução de suas atividades e negócios, 
adotando práticas em absoluta consonância com os preceitos dos Acordos de Basileia. Dessa maneira, possui 
áreas especializadas para o gerenciamento destes riscos, centralizadas no Banco Cooperativo Sicredi S.A. Entre 
os principais riscos gerenciados pela instituição, destacam-se a Estrutura de Gerenciamento de Capital, o Risco 
Operacional, de Mercado, de Liquidez,  e o de Crédito, cujas estruturas são apresentadas a seguir:
I - Estrutura de Gerenciamento de Capital
Para os efeitos da legislação vigente, define-se o Gerenciamento de Capital como o processo contínuo de:
•	 Monitoramento e controle do capital mantido pela Instituição; 
•	 Avaliação da necessidade de capital para fazer face aos riscos a que a Instituição está sujeita; 
•	 Planejamento de metas e de necessidade de capital, considerando os objetivos estratégicos da Instituição.
O gerenciamento de capital das instituições do Sistema Sicredi é centralizado no Banco Cooperativo Sicredi, 
através de uma estrutura compatível com a natureza das operações, a complexidade dos produtos e a 
dimensão da exposição ao risco do Sistema. A estrutura centralizada é responsável pelo estabelecimento 
dos processos, políticas e sistemas que apoiam as instituições do Sistema na gestão do capital.
Os processos e políticas para o gerenciamento de capital são estabelecidos seguindo os critérios mínimos 
estabelecidos pela regulamentação em vigor, alinhados às melhores práticas de mercado, e aprovadas pelas 
alçadas competentes de cada instituição do Sistema.
Os processos para o gerenciamento de capital do Sistema Sicredi incluem:
•	 Mecanismos que possibilitem a identificação, avaliação e monitoramento dos riscos relevantes incorridos pela 

instituição, inclusive dos riscos não cobertos pelos requerimentos mínimos legais de capital;
•	 Metas de capital em níveis acima dos requerimentos mínimos legais e que reflitam o apetite a risco do sistema, 

visando manter capital para suportar os riscos incorridos e garantir o crescimento dos negócios de forma 
sustentável e eficiente;

•	 Plano de Capital para cada Instituição do Sistema, consistente com o planejamento estratégico, abrangendo o 
horizonte mínimo de três anos;

•	 Testes de estresse e avaliação de seus impactos no capital
•	 Relatórios gerenciais periódicos sobre a adequação do capital para a diretoria e para o conselho de 

administração;
II - Risco Operacional
O risco operacional é definido como a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes de falha, deficiência ou 
inadequação de processos internos, pessoas e sistemas, ou de eventos externos.
A gestão do risco operacional é realizada de forma conjunta entre o Banco, Centrais e Cooperativas Singulares. 
Essas entidades tem como responsabilidade o cumprimento dos normativos internos e externos, valendo-se de 
ferramentas, metodologias e processos estabelecidos sistemicamente. Tais processos são compostos por um 
conjunto de ações, que visa manter em níveis adequados os riscos a que cada instituição está exposta. São essas:
•	 Avaliação de riscos e controles;
•	 Documentação e armazenamento da base de perdas;
•	 Gestão de continuidade de negócios.
III - Risco de Mercado
Define-se risco de mercado como a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes da flutuação nos valores de 
mercado de posições detidas por uma instituição financeira. Incluem-se nessa definição, as operações sujeitas aos riscos 
de variação cambial, das taxas de juros, dos preços de ações e dos preços de mercadorias (commodities).
O gerenciamento de risco de mercado das instituições do Sistema Sicredi é centralizado no Banco Cooperativo 
Sicredi, através de uma estrutura compatível com a natureza das operações, a complexidade dos produtos e a 
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dimensão da exposição ao risco do Sistema. A estrutura centralizada é responsável pelo estabelecimento dos 
processos, políticas e sistemas que apoiam as instituições do Sistema na gestão do risco de mercado.
Os processos e políticas para o gerenciamento do risco de mercado são estabelecidos seguindo os critérios 
mínimos estabelecidos pela regulamentação em vigor, alinhados às melhores práticas de mercado, e aprovadas 
pelas alçadas competentes de cada instituição do Sistema.
Os processos para o gerenciamento do risco de mercado do Sistema Sicredi incluem:
•	 Regras claras de classificação da carteira de negociação que garantam o correto tratamento das operações; 
•	 Procedimentos destinados a mensurar, monitorar e manter a exposição ao risco de mercado em níveis 

considerados aceitáveis pela Instituição;
•	 Processos destinados a monitorar e reportar a aderência ao apetite ao risco de mercado da Instituição em relação 

ao seu capital; 
•	 Definição das metodologias de risco de mercado a serem aplicadas;
•	 Sistemas para executar o cálculo e medir os riscos, considerando a complexidade dos produtos e a dimensão da 

exposição ao risco de mercado das instituições  do Sistema.
IV - Risco de Liquidez
O entendimento de Risco de Liquidez é essencial para a sustentabilidade das instituições que atuam no mercado 
financeiro e de capitais e está associado à capacidade da instituição de financiar os compromissos adquiridos a 
preços de mercado razoáveis e realizar seus planos de negócio com fontes estáveis de financiamento. Para este 
efeito, define-se risco de liquidez como:
•	 A possibilidade da instituição não ser capaz de honrar eficientemente suas obrigações esperadas e inesperadas, 

correntes e futuras, inclusive as decorrentes de vinculação de garantias, sem afetar suas operações diárias e 
sem incorrer em perdas significativas e; 

•	 A possibilidade da instituição não conseguir negociar a preço de mercado uma posição, devido ao seu tamanho 
elevado em relação ao volume normalmente transacionado ou em razão de alguma descontinuidade no mercado.

O gerenciamento de risco de liquidez das instituições do Sistema Sicredi é centralizado no Banco Cooperativo 
Sicredi, através de uma estrutura compatível com a natureza das operações, a complexidade dos produtos e a 
dimensão da exposição ao risco do Sistema. A estrutura centralizada é responsável pelo estabelecimento dos 
processos, políticas e sistemas que apoiam as entidades do Sistema na gestão do risco de liquidez.
Os processos e políticas para o gerenciamento do risco de liquidez são estabelecidos seguindo os critérios mínimos 
estabelecidos pela regulamentação em vigor, alinhados às melhores práticas de mercado, e aprovadas pelas 
alçadas competentes de cada Instituição do Sistema.
Os processos para o gerenciamento do risco de liquidez do Sistema Sicredi incluem:
•	 Definição de processos para identificar, avaliar, monitorar e controlar a exposição ao risco de liquidez em 

diferentes horizontes de tempo;
•	 O estabelecimento de processos de rastreio e reporte da observância ao apetite ao risco de liquidez fixado na 

RAS;
•	 Definição das estratégias de captação que proporcionem diversificação adequada das fontes de recursos e dos 

prazos de vencimento;
•	 Definição de plano de contingência de liquidez, regularmente atualizado, que estabeleça responsabilidades e 

procedimentos para enfrentar situações de estresse de liquidez;
•	 Realização periódica de testes de estresse com cenários de curto e de longo prazo.
V - Risco de Crédito
A gestão do risco de crédito consiste no processo de identificação, mensuração, controle e mitigação dos riscos 
decorrentes das operações de crédito realizadas pelas instituições financeiras. 
No Sicredi, o gerenciamento do Risco de Crédito é realizado por uma estrutura centralizada e pelas áreas e 
colegiados locais. 
O Banco Cooperativo Sicredi responde pelo conjunto de políticas, estratégias e metodologias voltadas 
ao controle e gerenciamento das exposições ao risco de crédito das empresas que compõem o Sistema, 
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possuindo como principais atribuições: responder pelas políticas corporativas de gestão de risco de crédito; 
desenvolver e propor metodologias de classificação de risco de crédito, inclusive por meio de modelos 
quantitativos; aferir e controlar as exigibilidades de capital para cobertura de risco de crédito assumido; e 
realizar o monitoramento constante das exposições sujeitas ao risco de crédito de todas as empresas do 
Sicredi.
As áreas e colegiados locais são responsáveis pela execução do gerenciamento de risco de crédito, observando as 
políticas e limites pré-estabelecidos sistemicamente.
VI - Informações Adicionais
A descrição da estrutura completa e do processo de gerenciamento de riscos e capital pode ser acessada por meio 
do sitio www.sicredi.com.br, no caminho “Sobre nós\ Relatórios e Políticas \ Gestão de Riscos”

NOTA 22 – ÍNDICES DE BASILÉIA E DE IMOBILIZAÇÃO
As instituições financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil devem 
manter, permanentemente, valor de Patrimônio de Referência (PR), apurado nos termos das Resoluções CMN n° 
3.444/07 e nº 3.490/07 até setembro de 2013 e pela Resolução CMN n° 4.192/13 a partir de outubro de 2013, 
compatível com os riscos de suas atividades, sendo apresentado abaixo o cálculo dos limites:

Limites operacionais 2019 2018
Patrimônio de Referência (PR)  49.770  45.422 
 Nivel I (NI)  49.770  45.422 
  Capital principal - CP  49.770  45.422 
    Capital social  39.355  36.403 
    Reservas de capital  7.525  6.015 
    Lucros acumulados  3.426  3.400 
    Ajustes Prudenciais  (536)  (396)
Ativos Ponderados pelo Risco (RWA)  105.967  97.328 
Margem de Capital (i)  36.804  33.743 
Índice de Basileia (PR / RWA) 46,97% 46,67%
Situação de Imobilização (Imob)  3.464  3.307 
Índice de Imobilização (Imob / PR) 6,96% 7,28%

(i) Margem de Capital consiste no excedente de capital da instituição aos requerimentos mínimos regulamentares e 
ao adicional de capital principal.

NOTA 23 – SEGUROS CONTRATADOS
Em 31 de dezembro de 2019, os seguros contratados são considerados suficientes pela administração para cobrir 
eventuais sinistros relacionados a garantia de valores e bens de propriedade da Cooperativa.
As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria de 
demonstrações financeiras, consequentemente não são examinadas pelos nossos auditores independentes.

Antonyver Carvalho De Mendonça Alcindo Bezerra De Menezes Neto
Diretor Superintendente Diretor Financeiro

Eduardo Netto Sarubbi
Contador

CRC: RS-060899/O-8
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Parecer do
Conselho Fiscal
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Rede de
atendimento

Agência Gravatá
Rua Visconde de Pirajá, 9, Prado
Gravatá/PE
Fone: (81) 3533-0935

Agência Serra Talhada
Rua Cel. Cornélio Soares, 421, Nossa Senhora da Penha
Serra Talhada/PE
Fone: (87) 3831-5587

Agência Arcoverde
Av. Cel. Antônio Japiassú, 334 – Centro
Arcoverde/PE
Fone: (87) 3822-3943

Agência Garanhuns
Av. Euclides Dourado, 410, Heliópolis
Garanhuns/PE
Fone: (87) 3761-2430

Agência Caruaru
Rua Saldanha Marinho, 34, Maurício de Nassau
Caruaru/PE
Fone: (81) 2103-8892 

Agência Centro Médico
Rua Artur Antônio da Silva, 625, Sala 105 – Universitário
Caruaru/PE
Fone: (81) 3721-8892



sicredi.com.br/centropernambucana


